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A evoluçá-o metodológica no tratamento dos dados sensoria-
dos em nível orbital tem contribuído no estudo das savanas 

' braSileiras (cerrados). Esta afirmaçâO encontra fundamentos 
com a d iscusse-o sobre o potencial estimador do "transformed 
vegetation index" (TVI) para o cálculo da biomassa foliar 
do cerrado strIctu sensu. As informações de campo e de sa-
télite (Thematic Mapper/Landsat 5) foram obtidas na regia-o 
do Distrito Federal, considerada área "core" dos cerrados 
brasileiros. No procedimento estatístico de avallaçáO desta 
abordagem por sensorlamento remoto foi empregada a aná-
lise de regresso, com uma funçâo linear que envolve as va-
riáveis "biomassa foliar" e "TV1". Os resultados mostram 
que o modelo numérico TVI4, 3  consegue explicar cerca de 
720/0 das variaçãs encontradas na biomassa estimada teo-
ricamente pela regresso, com um coeficiente de variaçá-o 
nesta estimativa de 120/o. As consideraçaes que podem ser 
feitas a partir destes resultad$ está-o em nível local, consti-
tuindo uma etapa no dirécionamento dá pesquisa em nível 
regional, com o objetivo maior de estabelecer um processo 
operacional de estimativa e, consequentemente permitir o 
monitora manto das savanas brasileiras. 
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Em 16 de junho de 1988 foi realizado um vôo sobre povoa-
mentos de bracatinga (Mimosa scabrella, Benth.) danifica-
dos, com a finalidade de verificar o nível de danos nessa 
spécie folhosa, nativa na Regizio Sul do Brasil. Foram obti-
das fotografias 35 mm, coloridas normal e pancromáticas, 
P & B, As árvores, com Idade entre 6 e 8 anos, cobrem uma 
área aproximada de 22,0 ha situada na Reglib Metropolita-
na de Curitiba. 

Para imageamento da área de estudo foram utilizadas duas 
câmaras 35 mm, com filmes colorido normal e pancromáti-
co P & 8, presas em um suporte adaptado a porta de um 
avio monomotor, asa alta; posteriormente foram feitas am-
otina.% em papel, na escala de 1 : 1.500, e desenvolvida fo-
tointerpretaçãO em quatro amostras circulares, aleatoria-
mente estabelecidas. 

Apresenta-se neste trabalho os resultados da fotointerpreta-
çá.O utilizando-se os dois tipos de material fotográfico, em 
uma mesma escala, e o percentual de concordância em reta-
çá"o a verdade terrestre. Foi estabelecida uma ciassificaçáO 
inicial com base em dois níveis d:e danos verificados nas co-
pas das árvores e que foram identificados em furniO da tex-
tura e estrutura observadas nas aerofotos. 
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Este trabalho tem o objetivo de realizar o inventário de 
éreas reflorestadas do Estado de Sá-O Paulo, Brasil, para sub-
sidiar a aplicaçâo de medidas visando o planejamento flores-
tai. Para isso, foram relacionadas regiões prioritárias, para 
realizar o mapeamento de áreas reflorestadas de Pinus, Eu-
ciliptus. Foram utilizados, imagens do sensor TM-5/Land-
sat, na forma de transparências positivas coloridas, escala 
1:500.000. Usando o sistema PROCOM-2 as imagens fo-
ram ampliadas para a escala 1 : 50.000 interpretadas e edi-
tadas em base cartográfica. Os resultados do mapeamento 
dos reflorestamentos mostraram-se úteis para a implemen-
taçã do inventário florestal. 
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1, INTRODUCCION Y OBJETIVO GENERAL 

E3 INDERENA, como entidad rectora en materia de recur-
sos naturaies renovables, ha puesto en marcha un proyecto 
relacionado con la evaluación y monitore° de los mismos 
via satélite. 
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